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O	que	são	Pedras	nos	Rins?	Os	cálculos	renais	são	depósitos	duros	de	sais	e	minerais	que	se	formam	nos	rins.	Eles	ocorrem	por	predisposição	genética,	mas	os	fatores	ambientais	são	os	determinantes	para	seu	surgimento.	Principais	Causas:	A	baixa	ingestão	de	água	e	o	excesso	de	cálcio	na	urina	são	os	principais	fatores	para	a	formação	das	pedras.
A	urina	concentrada	favorece	a	agregação	dos	cristais	que	estão	contidos	nela,	fazendo	com	que	por	sua	proximidade	eles	precipitam	na	forma	de	litíase	renal	(pedras	nos	rins).	Fatores	de	Risco:	Histórico	familiar	de	cálculos	renais	Dietas	com	excesso	de	proteínas,	sal	e	açúcar,	associadas	a	baixa	ingestão	de	água,	podem	contribuir	para	o	problema
Consumir	leite	pode	aumentar	o	risco	de	pedras	nos	rins?	Ao	contrário	do	que	muitos	pensam,	o	consumo	de	leite	não	está	associado	a	pedras	nos	rins.	Sim,	o	cálcio	está	presente	em	aproximadamente	80%	dos	cálculos	renais,	porém	a	ingestão	de	leite	raramente	é	a	causa	das	pedras,	principalmente	se	ela	for	baixa	ou	moderada.	Inclusive,	nosso
organismo	necessita	de	cálcio	e	se	não	houver	uma	ingestão	adequada	desse	mineral,	nosso	organismo	vai	buscar	em	outras	fontes	como	os	ossos,	podendo	gerar	osteoporose.	O	ideal	é	sempre	manter	uma	dieta	equilibrada	e	rica	em	ingredientes	naturais	como	frutas,	verduras	e	legumes,	controlando	a	ingestão	de	sódio	e	se	hidratando	corretamente.
Prevenção:	Hidratação	Adequada	Beber	água	regularmente	é	essencial.	Recomenda-se	cerca	de	35ml	por	quilo	de	peso	corporal	por	dia	(ou	seja,	a	ingestão	diária	para	uma	pessoa	de	80	quilos	é	cerca	de	2,8	litros).	Do	ponto	de	vista	prático,	apenas	manter	a	urina	bem	clara	já	é	um	bom	sinal	de	que	a	hidratação	está	adequada.	Por	que	beber	água
evita	pedra	nos	rins?	Beber	água	regularmente	é	essencial	para	manter	a	saúde	dos	rins	e	do	sistema	urinário.	Os	rins	são	responsáveis	por	filtrar	o	sangue	e	remover	substâncias	tóxicas	do	corpo,	produzindo	a	urina.	Quando	bebemos	água,	estamos	ajudando	a	manter	o	fluxo	de	urina,	o	que	ajuda	a	eliminar	as	toxinas	e	resíduos	do	corpo.	Além	disso,
a	água	ajuda	a	diluir	a	urina,	reduzindo	o	risco	de	pedras	nos	rins	e	infecções	urinárias.	Quando	não	bebemos	água	suficiente,	a	urina	pode	se	concentrar,	favorecendo	a	formação	de	pedras	e	a	proliferação	de	bactérias	oportunistas.	Outro	benefício	de	beber	água	é	que	ela	ajuda	a	regular	a	pressão	arterial	e	a	prevenir	doenças	renais	crônicas,	que
podem	ocorrer	quando	os	rins	não	funcionam	adequadamente	por	um	longo	período	de	tempo.	Alimentação	Balanceada	Manter	uma	dieta	equilibrada	com	frutas,	verduras	e	legumes,	controlando	a	ingestão	de	sódio	e	açúcar,	ajuda	a	prevenir	pedras	nos	rins.	Se	você	tem	dúvidas	ou	suspeita	de	algum	problema	no	trato	urinário,	entre	em	contato	e
agende	sua	consulta	comigo!	Pedra	nos	rins	é	uma	massa	endurecida	que	se	forma	no	interior	do	rim,	e	que	pode	se	movimentar	por	todo	o	sistema	urinário,	causando	sintomas	como	dor	intensa	no	fundo	das	costas,	náuseas,	vômitos,	dor	para	urinar,	sangue	na	urina,	urina	turva	ou	febre.	Encontre	um	Nefrologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar
Médico	O	risco	de	ter	pedra	nos	rins	é	maior	em	pessoas	que	fazem	uma	alimentação	muito	rica	em	sódio,	proteínas,	potássio,	fósforo	ou	cálcio,	mas	também	pode	ser	resultado	de	alterações	no	funcionamento	do	rim,	baixo	consumo	de	líquidos	ou	predisposição	genética.	O	tratamento	das	pedras	nos	rins	é	feito	pelo	nefrologista	ou	urologista	com	o
objetivo	de	aliviar	os	sintomas	e	eliminar	a	pedra,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	remédios,	litotripsia	ou	cirurgia.		Esta	imagem	pode	apresentar	conteúdo	desconfortável	para	algumas	pessoas.	Pedra	nos	rins	imagens	reais	Sintomas	de	pedra	nos	rins	Os	principais	sintomas	de	pedra	nos	rins	são:	Dor	no	fundo	das	costas	que	pode	limitar	os
movimentos;	Dor	nas	costas	que	pode	irradiar	para	a	virilha;	Urina	turva	e	com	sangue,	em	alguns	casos;	Vontade	frequente	para	urinar;	Dor	ao	urinar;	Febre.	Além	disso,	nos	casos	em	que	há	obstrução	do	canal	pelo	qual	passa	a	urina,	a	pessoa	pode	deixar	de	urinar,	aumentando	a	dor	e	o	desconforto.	O	sintomas	de	pedra	no	rim	são	mais	comuns
quando	a	pedra	é	muito	grande	ou	quando	se	desloca	pelo	sistema	urinário,	variando	de	intensidade	de	acordo	com	a	localização	da	pedra.	Conheça	mais	sobre	os	sintomas	de	pedra	nos	rins.	Como	saber	se	tenho	pedra	nos	rins	Para	saber	a	possibilidade	de	estar	com	pedra	nos	rins,	indique	os	sintomas	que	apresenta	no	teste	de	sintomas	a	seguir:	O
teste	de	sintomas	é	apenas	uma	ferramenta	de	orientação,	não	servindo	como	diagnóstico	e	nem	substituindo	a	consulta	com	o	nefrologista	ou	urologista.	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	de	pedra	no	rim	é	feito	pelo	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral	por	meio	da	avaliação	dos	sintomas	e	de	exames	de	imagem,	como	ultrassom	e
tomografia	do	abdome.	Os	exames	permitem	também	identificar	o	tamanho	da	pedra	e	a	sua	localização,	que	são	dados	importantes	para	que	o	tratamento	seja	corretamente	adequado.	Marque	uma	consulta	com	o	nefrologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito
Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	médico	pode	ainda	indicar	a	realização	do	exame	de	urina	para	investigar	a	concentração	dos	eletrólitos	na	urina	e	a	composição	da	pedra,	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Tipos	de	pedra	nos	rins	As	pedras	nos	rins	podem	ser	formadas	por	diferentes	substâncias,
como	cálcio,	ácido	úrico,	cistina	ou	estruvita,	por	exemplo.	Assim,	os	principais	tipos	de	pedras	nos	rins	são:	Pedras	de	oxalato	de	cálcio:	é	o	tipo	mais	comum	de	pedra	nos	rins,	com	formato	de	envelope	ou	halter,	geralmente	relacionada	a	um	aumento	do	consumo	de	alimentos	ricos	em	oxalato	de	cálcio,	levando	a	uma	eliminação	aumentada
de	cálcio	e	oxalato	na	urina,	por	exemplo;	Pedras	de	fosfato	de	cálcio:	é	outro	tipo	de	pedra	no	rim	formada	por	cálcio,	tendo	a	forma	de	primas	em	cunha;	Pedras	de	ácido	úrico:	as	pedras	de	ácido	úrico	têm	o	formato	de	losango	e	são	formadas,	principalmente,	devido	a	uma	dieta	rica	em	proteínas;	Pedras	de	estruvita:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins,
também	conhecida	como	pedras	de	fosfato	de	amônio	e	magnésio,	tem	o	formato	de	uma	tampa	de	caixão,	sendo	causada	por	infecções	bacterianas;	Pedras	de	cistina:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins	tem	o	formato	de	um	hexágono,	sendo	causadas	principalmente	por	fatores	genéticos	que	alteram	o	transporte	da	cistina,	que	é	um	aminoácido,	resultando
no	aumento	da	sua	eliminação	pela	urina.	O	tipo	de	pedra	nos	ris	é	identificado	pelo	médico	através	dos	exames	de	diagnóstico,	sendo	importante	para	orientar	o	tratamento	mais	adequado	e	a	prevenção	de	novas	pedras	nos	rins.	Veja	os	principais	tipos	de	pedra	nos	rins	e	o	que	fazer	para	evitar.	Leia	também:	Como	saber	se	é	pedra	no	rim	(e	que
exames	fazer)	tuasaude.com/como-saber-se-tenho-pedra-no-rim	Causas	de	pedras	nos	rins	O	aparecimento	das	pedras	nos	rins	podem	ser	influenciado	por	diversos	fatores,	sendo	os	principais:	Pouca	ingestão	de	líquidos,	o	que	deixa	a	urina	mais	concentrada;	Alimentação	rica	em	proteínas	e/ou	sódio	e	pobre	em	fibras;	Infecção	urinária	recorrente;
Predisposição	genética;	Doenças	inflamatórias	intestinais;	Hiperparatireoidismo;	Obesidade	e	sedentarismo;	Uso	recorrente	de	aspirina,	antiácidos	e	diuréticos.	Além	disso,	as	pedras	nos	rins	também	podem	ser	causadas	por	doenças	raras	como	a	hiperoxalúria	primária	ou	secundária,	por	exemplo,	em	que	há	acúmulo	de	oxalato	no	corpo	devido	à
deficiência	de	enzimas	responsáveis	pela	metabolização	desse	composto,	favorecendo	o	acúmulo	de	oxalato	e	a	formação	de	pedra	no	rim.		Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	para	pedra	nos	rins	deve	ser	feito	com	orientação	do	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral,	e	varia	com	o	tamanho	e	localização	da	pedra,	sua	composição,	e	gravidade
dos	sintomas.	Os	principais	tratamentos	para	pedra	nos	rins	são:	1.	Remédios	para	pedra	nos	rins	Os	remédios	para	pedra	nos	rins,	como	diclofenaco,	paracetamol,	tramadol	ou	butilbrometo	de	escopolamina,	são	indicados	para	aliviar	a	crise	de	cólica	renal.	Leia	também:	Crise	de	cólica	renal:	sintomas,	causas	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/o-que-
fazer-numa-crise-renal	Outro	remédio	que	pode	ser	indicado	pelo	médico	é	a	tansulosina,	que	age	promovendo	o	relaxamento	da	musculatura	do	ureter,	facilitando	a	eliminação	das	pedras	com	tamanho	entre	4	e	10	mm,	quando	se	encontram	no	ureter.	Além	disso,	o	médico	também	pode	indicar	remédios	para	prevenir	pedras	nos	rins	formadas	por
cálcio,	como	a	hidroclorotiazida	ou	clortalidona,	por	exemplo.	Veja	todos	os	remédios	para	pedra	nos	rins.	2.	Cirurgia		A	cirurgia	para	pedra	nos	rins	é	indicada	para	pedras	maiores	do	que	6	mm	ou	se	estiver	bloqueando	a	passagem	da	urina,	podendo	ser	feita	pelo	médico	utilizando	diferentes	técnicas,	o	que	varia	com	a	localização	da	pedra.	Assim
podem	ser	indicada	a	litotripsia	extracorpórea,	a	nefrolitotomia	percutânea	ou	a	ureteroscopia,	por	exemplo.	Veja	como	é	feita	a	cirurgia	para	pedra	nos	rins	e	como	é	a	recuperação.	3.	Alimentação	para	pedra	nos	rins	A	alimentação	para	pedra	nos	rins	deve	ser	feita	com	orientação	do	nutricionista	e	geralmente	são	indicados	alimentos	ricos	em	água,
como	pepino,	chuchu	ou	melancia,	além	do	aumento	da	ingestão	de	água,	para	facilitar	a	eliminação	da	pedra.	Confira	a	lista	completa	de	alimentos	ricos	em	água.	Além	disso,	deve-se	evitar	o	sal	na	alimentação	e	diminuir	a	quantidade	de	proteínas	consumidas	no	dia	a	dia,	por	exemplo,	para	evitar	a	formação	de	pedras	nos	rins.		Leia	também:	Dieta
para	pedra	nos	rins:	alimentos	permitidos	e	o	que	evitar	tuasaude.com/alimentacao-para-pedra-nos-rins	4.	Tratamento	natural	para	pedra	nos	rins	O	tratamento	natural	para	pedra	nos	rins,	como	beber	chá	de	quebra-pedra	ou	chá	de	hibisco,	ajuda	a	aumentar	o	volume	da	urina	para	facilitar	a	eliminação	da	pedra,	além	de	ter	ação	anti-inflamatória,
que	ajuda	a	aliviar	os	sintomas.	Leia	também:	5	sucos	para	expelir	pedra	nos	rins	tuasaude.com/suco-de-melancia-para-pedra-nos-rins	No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	o	tratamento	natural	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico.	Por	isso,	é	sempre	recomendado	consultar	o	nefrologista	para	investigar	a	causa	da	formação	das	pedras	e
evitar	que	novas	crises	voltem	a	surgir.	Assiste,	no	vídeo	a	seguir,	alguns	cuidados	para	evitar	a	pedra	nos	rins:	Pedra	nos	rins	é	uma	massa	endurecida	que	se	forma	no	interior	do	rim,	e	que	pode	se	movimentar	por	todo	o	sistema	urinário,	causando	sintomas	como	dor	intensa	no	fundo	das	costas,	náuseas,	vômitos,	dor	para	urinar,	sangue	na	urina,
urina	turva	ou	febre.	Encontre	um	Nefrologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	risco	de	ter	pedra	nos	rins	é	maior	em	pessoas	que	fazem	uma	alimentação	muito	rica	em	sódio,	proteínas,	potássio,	fósforo	ou	cálcio,	mas	também	pode	ser	resultado	de	alterações	no	funcionamento	do	rim,	baixo	consumo	de	líquidos	ou	predisposição
genética.	O	tratamento	das	pedras	nos	rins	é	feito	pelo	nefrologista	ou	urologista	com	o	objetivo	de	aliviar	os	sintomas	e	eliminar	a	pedra,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	remédios,	litotripsia	ou	cirurgia.		Esta	imagem	pode	apresentar	conteúdo	desconfortável	para	algumas	pessoas.	Pedra	nos	rins	imagens	reais	Sintomas	de	pedra	nos	rins	Os	principais
sintomas	de	pedra	nos	rins	são:	Dor	no	fundo	das	costas	que	pode	limitar	os	movimentos;	Dor	nas	costas	que	pode	irradiar	para	a	virilha;	Urina	turva	e	com	sangue,	em	alguns	casos;	Vontade	frequente	para	urinar;	Dor	ao	urinar;	Febre.	Além	disso,	nos	casos	em	que	há	obstrução	do	canal	pelo	qual	passa	a	urina,	a	pessoa	pode	deixar	de	urinar,
aumentando	a	dor	e	o	desconforto.	O	sintomas	de	pedra	no	rim	são	mais	comuns	quando	a	pedra	é	muito	grande	ou	quando	se	desloca	pelo	sistema	urinário,	variando	de	intensidade	de	acordo	com	a	localização	da	pedra.	Conheça	mais	sobre	os	sintomas	de	pedra	nos	rins.	Como	saber	se	tenho	pedra	nos	rins	Para	saber	a	possibilidade	de	estar	com
pedra	nos	rins,	indique	os	sintomas	que	apresenta	no	teste	de	sintomas	a	seguir:	O	teste	de	sintomas	é	apenas	uma	ferramenta	de	orientação,	não	servindo	como	diagnóstico	e	nem	substituindo	a	consulta	com	o	nefrologista	ou	urologista.	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	de	pedra	no	rim	é	feito	pelo	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral
por	meio	da	avaliação	dos	sintomas	e	de	exames	de	imagem,	como	ultrassom	e	tomografia	do	abdome.	Os	exames	permitem	também	identificar	o	tamanho	da	pedra	e	a	sua	localização,	que	são	dados	importantes	para	que	o	tratamento	seja	corretamente	adequado.	Marque	uma	consulta	com	o	nefrologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria
com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	médico	pode	ainda	indicar	a	realização	do	exame	de	urina	para	investigar	a	concentração	dos	eletrólitos	na	urina	e	a	composição	da	pedra,	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Tipos	de
pedra	nos	rins	As	pedras	nos	rins	podem	ser	formadas	por	diferentes	substâncias,	como	cálcio,	ácido	úrico,	cistina	ou	estruvita,	por	exemplo.	Assim,	os	principais	tipos	de	pedras	nos	rins	são:	Pedras	de	oxalato	de	cálcio:	é	o	tipo	mais	comum	de	pedra	nos	rins,	com	formato	de	envelope	ou	halter,	geralmente	relacionada	a	um	aumento	do	consumo	de
alimentos	ricos	em	oxalato	de	cálcio,	levando	a	uma	eliminação	aumentada	de	cálcio	e	oxalato	na	urina,	por	exemplo;	Pedras	de	fosfato	de	cálcio:	é	outro	tipo	de	pedra	no	rim	formada	por	cálcio,	tendo	a	forma	de	primas	em	cunha;	Pedras	de	ácido	úrico:	as	pedras	de	ácido	úrico	têm	o	formato	de	losango	e	são	formadas,	principalmente,	devido	a	uma
dieta	rica	em	proteínas;	Pedras	de	estruvita:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins,	também	conhecida	como	pedras	de	fosfato	de	amônio	e	magnésio,	tem	o	formato	de	uma	tampa	de	caixão,	sendo	causada	por	infecções	bacterianas;	Pedras	de	cistina:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins	tem	o	formato	de	um	hexágono,	sendo	causadas	principalmente	por	fatores
genéticos	que	alteram	o	transporte	da	cistina,	que	é	um	aminoácido,	resultando	no	aumento	da	sua	eliminação	pela	urina.	O	tipo	de	pedra	nos	ris	é	identificado	pelo	médico	através	dos	exames	de	diagnóstico,	sendo	importante	para	orientar	o	tratamento	mais	adequado	e	a	prevenção	de	novas	pedras	nos	rins.	Veja	os	principais	tipos	de	pedra	nos	rins
e	o	que	fazer	para	evitar.	Leia	também:	Como	saber	se	é	pedra	no	rim	(e	que	exames	fazer)	tuasaude.com/como-saber-se-tenho-pedra-no-rim	Causas	de	pedras	nos	rins	O	aparecimento	das	pedras	nos	rins	podem	ser	influenciado	por	diversos	fatores,	sendo	os	principais:	Pouca	ingestão	de	líquidos,	o	que	deixa	a	urina	mais	concentrada;	Alimentação
rica	em	proteínas	e/ou	sódio	e	pobre	em	fibras;	Infecção	urinária	recorrente;	Predisposição	genética;	Doenças	inflamatórias	intestinais;	Hiperparatireoidismo;	Obesidade	e	sedentarismo;	Uso	recorrente	de	aspirina,	antiácidos	e	diuréticos.	Além	disso,	as	pedras	nos	rins	também	podem	ser	causadas	por	doenças	raras	como	a	hiperoxalúria	primária	ou
secundária,	por	exemplo,	em	que	há	acúmulo	de	oxalato	no	corpo	devido	à	deficiência	de	enzimas	responsáveis	pela	metabolização	desse	composto,	favorecendo	o	acúmulo	de	oxalato	e	a	formação	de	pedra	no	rim.		Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	para	pedra	nos	rins	deve	ser	feito	com	orientação	do	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral,	e
varia	com	o	tamanho	e	localização	da	pedra,	sua	composição,	e	gravidade	dos	sintomas.	Os	principais	tratamentos	para	pedra	nos	rins	são:	1.	Remédios	para	pedra	nos	rins	Os	remédios	para	pedra	nos	rins,	como	diclofenaco,	paracetamol,	tramadol	ou	butilbrometo	de	escopolamina,	são	indicados	para	aliviar	a	crise	de	cólica	renal.	Leia	também:	Crise
de	cólica	renal:	sintomas,	causas	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/o-que-fazer-numa-crise-renal	Outro	remédio	que	pode	ser	indicado	pelo	médico	é	a	tansulosina,	que	age	promovendo	o	relaxamento	da	musculatura	do	ureter,	facilitando	a	eliminação	das	pedras	com	tamanho	entre	4	e	10	mm,	quando	se	encontram	no	ureter.	Além	disso,	o	médico	também
pode	indicar	remédios	para	prevenir	pedras	nos	rins	formadas	por	cálcio,	como	a	hidroclorotiazida	ou	clortalidona,	por	exemplo.	Veja	todos	os	remédios	para	pedra	nos	rins.	2.	Cirurgia		A	cirurgia	para	pedra	nos	rins	é	indicada	para	pedras	maiores	do	que	6	mm	ou	se	estiver	bloqueando	a	passagem	da	urina,	podendo	ser	feita	pelo	médico	utilizando
diferentes	técnicas,	o	que	varia	com	a	localização	da	pedra.	Assim	podem	ser	indicada	a	litotripsia	extracorpórea,	a	nefrolitotomia	percutânea	ou	a	ureteroscopia,	por	exemplo.	Veja	como	é	feita	a	cirurgia	para	pedra	nos	rins	e	como	é	a	recuperação.	3.	Alimentação	para	pedra	nos	rins	A	alimentação	para	pedra	nos	rins	deve	ser	feita	com	orientação	do
nutricionista	e	geralmente	são	indicados	alimentos	ricos	em	água,	como	pepino,	chuchu	ou	melancia,	além	do	aumento	da	ingestão	de	água,	para	facilitar	a	eliminação	da	pedra.	Confira	a	lista	completa	de	alimentos	ricos	em	água.	Além	disso,	deve-se	evitar	o	sal	na	alimentação	e	diminuir	a	quantidade	de	proteínas	consumidas	no	dia	a	dia,	por
exemplo,	para	evitar	a	formação	de	pedras	nos	rins.		Leia	também:	Dieta	para	pedra	nos	rins:	alimentos	permitidos	e	o	que	evitar	tuasaude.com/alimentacao-para-pedra-nos-rins	4.	Tratamento	natural	para	pedra	nos	rins	O	tratamento	natural	para	pedra	nos	rins,	como	beber	chá	de	quebra-pedra	ou	chá	de	hibisco,	ajuda	a	aumentar	o	volume	da	urina
para	facilitar	a	eliminação	da	pedra,	além	de	ter	ação	anti-inflamatória,	que	ajuda	a	aliviar	os	sintomas.	Leia	também:	5	sucos	para	expelir	pedra	nos	rins	tuasaude.com/suco-de-melancia-para-pedra-nos-rins	No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	o	tratamento	natural	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico.	Por	isso,	é	sempre
recomendado	consultar	o	nefrologista	para	investigar	a	causa	da	formação	das	pedras	e	evitar	que	novas	crises	voltem	a	surgir.	Assiste,	no	vídeo	a	seguir,	alguns	cuidados	para	evitar	a	pedra	nos	rins:	Pedra	nos	rins	é	uma	massa	endurecida	que	se	forma	no	interior	do	rim,	e	que	pode	se	movimentar	por	todo	o	sistema	urinário,	causando	sintomas
como	dor	intensa	no	fundo	das	costas,	náuseas,	vômitos,	dor	para	urinar,	sangue	na	urina,	urina	turva	ou	febre.	Encontre	um	Nefrologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	risco	de	ter	pedra	nos	rins	é	maior	em	pessoas	que	fazem	uma	alimentação	muito	rica	em	sódio,	proteínas,	potássio,	fósforo	ou	cálcio,	mas	também	pode	ser	resultado
de	alterações	no	funcionamento	do	rim,	baixo	consumo	de	líquidos	ou	predisposição	genética.	O	tratamento	das	pedras	nos	rins	é	feito	pelo	nefrologista	ou	urologista	com	o	objetivo	de	aliviar	os	sintomas	e	eliminar	a	pedra,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	remédios,	litotripsia	ou	cirurgia.		Esta	imagem	pode	apresentar	conteúdo	desconfortável	para
algumas	pessoas.	Pedra	nos	rins	imagens	reais	Sintomas	de	pedra	nos	rins	Os	principais	sintomas	de	pedra	nos	rins	são:	Dor	no	fundo	das	costas	que	pode	limitar	os	movimentos;	Dor	nas	costas	que	pode	irradiar	para	a	virilha;	Urina	turva	e	com	sangue,	em	alguns	casos;	Vontade	frequente	para	urinar;	Dor	ao	urinar;	Febre.	Além	disso,	nos	casos	em
que	há	obstrução	do	canal	pelo	qual	passa	a	urina,	a	pessoa	pode	deixar	de	urinar,	aumentando	a	dor	e	o	desconforto.	O	sintomas	de	pedra	no	rim	são	mais	comuns	quando	a	pedra	é	muito	grande	ou	quando	se	desloca	pelo	sistema	urinário,	variando	de	intensidade	de	acordo	com	a	localização	da	pedra.	Conheça	mais	sobre	os	sintomas	de	pedra	nos
rins.	Como	saber	se	tenho	pedra	nos	rins	Para	saber	a	possibilidade	de	estar	com	pedra	nos	rins,	indique	os	sintomas	que	apresenta	no	teste	de	sintomas	a	seguir:	O	teste	de	sintomas	é	apenas	uma	ferramenta	de	orientação,	não	servindo	como	diagnóstico	e	nem	substituindo	a	consulta	com	o	nefrologista	ou	urologista.	Como	confirmar	o	diagnóstico
O	diagnóstico	de	pedra	no	rim	é	feito	pelo	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral	por	meio	da	avaliação	dos	sintomas	e	de	exames	de	imagem,	como	ultrassom	e	tomografia	do	abdome.	Os	exames	permitem	também	identificar	o	tamanho	da	pedra	e	a	sua	localização,	que	são	dados	importantes	para	que	o	tratamento	seja	corretamente	adequado.
Marque	uma	consulta	com	o	nefrologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	médico	pode	ainda	indicar	a	realização	do	exame	de	urina	para	investigar	a	concentração	dos	eletrólitos	na
urina	e	a	composição	da	pedra,	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Tipos	de	pedra	nos	rins	As	pedras	nos	rins	podem	ser	formadas	por	diferentes	substâncias,	como	cálcio,	ácido	úrico,	cistina	ou	estruvita,	por	exemplo.	Assim,	os	principais	tipos	de	pedras	nos	rins	são:	Pedras	de	oxalato	de	cálcio:	é	o	tipo	mais	comum	de	pedra	nos	rins,	com
formato	de	envelope	ou	halter,	geralmente	relacionada	a	um	aumento	do	consumo	de	alimentos	ricos	em	oxalato	de	cálcio,	levando	a	uma	eliminação	aumentada	de	cálcio	e	oxalato	na	urina,	por	exemplo;	Pedras	de	fosfato	de	cálcio:	é	outro	tipo	de	pedra	no	rim	formada	por	cálcio,	tendo	a	forma	de	primas	em	cunha;	Pedras	de	ácido	úrico:	as	pedras	de
ácido	úrico	têm	o	formato	de	losango	e	são	formadas,	principalmente,	devido	a	uma	dieta	rica	em	proteínas;	Pedras	de	estruvita:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins,	também	conhecida	como	pedras	de	fosfato	de	amônio	e	magnésio,	tem	o	formato	de	uma	tampa	de	caixão,	sendo	causada	por	infecções	bacterianas;	Pedras	de	cistina:	esse	tipo	de	pedra	nos	rins
tem	o	formato	de	um	hexágono,	sendo	causadas	principalmente	por	fatores	genéticos	que	alteram	o	transporte	da	cistina,	que	é	um	aminoácido,	resultando	no	aumento	da	sua	eliminação	pela	urina.	O	tipo	de	pedra	nos	ris	é	identificado	pelo	médico	através	dos	exames	de	diagnóstico,	sendo	importante	para	orientar	o	tratamento	mais	adequado	e	a
prevenção	de	novas	pedras	nos	rins.	Veja	os	principais	tipos	de	pedra	nos	rins	e	o	que	fazer	para	evitar.	Leia	também:	Como	saber	se	é	pedra	no	rim	(e	que	exames	fazer)	tuasaude.com/como-saber-se-tenho-pedra-no-rim	Causas	de	pedras	nos	rins	O	aparecimento	das	pedras	nos	rins	podem	ser	influenciado	por	diversos	fatores,	sendo	os	principais:
Pouca	ingestão	de	líquidos,	o	que	deixa	a	urina	mais	concentrada;	Alimentação	rica	em	proteínas	e/ou	sódio	e	pobre	em	fibras;	Infecção	urinária	recorrente;	Predisposição	genética;	Doenças	inflamatórias	intestinais;	Hiperparatireoidismo;	Obesidade	e	sedentarismo;	Uso	recorrente	de	aspirina,	antiácidos	e	diuréticos.	Além	disso,	as	pedras	nos	rins
também	podem	ser	causadas	por	doenças	raras	como	a	hiperoxalúria	primária	ou	secundária,	por	exemplo,	em	que	há	acúmulo	de	oxalato	no	corpo	devido	à	deficiência	de	enzimas	responsáveis	pela	metabolização	desse	composto,	favorecendo	o	acúmulo	de	oxalato	e	a	formação	de	pedra	no	rim.		Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	para	pedra
nos	rins	deve	ser	feito	com	orientação	do	nefrologista,	urologista	ou	clínico	geral,	e	varia	com	o	tamanho	e	localização	da	pedra,	sua	composição,	e	gravidade	dos	sintomas.	Os	principais	tratamentos	para	pedra	nos	rins	são:	1.	Remédios	para	pedra	nos	rins	Os	remédios	para	pedra	nos	rins,	como	diclofenaco,	paracetamol,	tramadol	ou	butilbrometo	de
escopolamina,	são	indicados	para	aliviar	a	crise	de	cólica	renal.	Leia	também:	Crise	de	cólica	renal:	sintomas,	causas	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/o-que-fazer-numa-crise-renal	Outro	remédio	que	pode	ser	indicado	pelo	médico	é	a	tansulosina,	que	age	promovendo	o	relaxamento	da	musculatura	do	ureter,	facilitando	a	eliminação	das	pedras	com
tamanho	entre	4	e	10	mm,	quando	se	encontram	no	ureter.	Além	disso,	o	médico	também	pode	indicar	remédios	para	prevenir	pedras	nos	rins	formadas	por	cálcio,	como	a	hidroclorotiazida	ou	clortalidona,	por	exemplo.	Veja	todos	os	remédios	para	pedra	nos	rins.	2.	Cirurgia		A	cirurgia	para	pedra	nos	rins	é	indicada	para	pedras	maiores	do	que	6
mm	ou	se	estiver	bloqueando	a	passagem	da	urina,	podendo	ser	feita	pelo	médico	utilizando	diferentes	técnicas,	o	que	varia	com	a	localização	da	pedra.	Assim	podem	ser	indicada	a	litotripsia	extracorpórea,	a	nefrolitotomia	percutânea	ou	a	ureteroscopia,	por	exemplo.	Veja	como	é	feita	a	cirurgia	para	pedra	nos	rins	e	como	é	a	recuperação.	3.
Alimentação	para	pedra	nos	rins	A	alimentação	para	pedra	nos	rins	deve	ser	feita	com	orientação	do	nutricionista	e	geralmente	são	indicados	alimentos	ricos	em	água,	como	pepino,	chuchu	ou	melancia,	além	do	aumento	da	ingestão	de	água,	para	facilitar	a	eliminação	da	pedra.	Confira	a	lista	completa	de	alimentos	ricos	em	água.	Além	disso,	deve-se
evitar	o	sal	na	alimentação	e	diminuir	a	quantidade	de	proteínas	consumidas	no	dia	a	dia,	por	exemplo,	para	evitar	a	formação	de	pedras	nos	rins.		Leia	também:	Dieta	para	pedra	nos	rins:	alimentos	permitidos	e	o	que	evitar	tuasaude.com/alimentacao-para-pedra-nos-rins	4.	Tratamento	natural	para	pedra	nos	rins	O	tratamento	natural	para	pedra	nos
rins,	como	beber	chá	de	quebra-pedra	ou	chá	de	hibisco,	ajuda	a	aumentar	o	volume	da	urina	para	facilitar	a	eliminação	da	pedra,	além	de	ter	ação	anti-inflamatória,	que	ajuda	a	aliviar	os	sintomas.	Leia	também:	5	sucos	para	expelir	pedra	nos	rins	tuasaude.com/suco-de-melancia-para-pedra-nos-rins	No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	o
tratamento	natural	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico.	Por	isso,	é	sempre	recomendado	consultar	o	nefrologista	para	investigar	a	causa	da	formação	das	pedras	e	evitar	que	novas	crises	voltem	a	surgir.	Assiste,	no	vídeo	a	seguir,	alguns	cuidados	para	evitar	a	pedra	nos	rins:	IndexAs	pedras	nos	rins,	também	chamadas	de	cálculos	renais,
são	formações	sólidas	de	cristais	compostos	por	minerais	e	sais	que	se	acumulam	nos	rins.	Essas	pedras	podem	variar	de	tamanho,	desde	minúsculos	grãos	de	areia	até	formações	maiores	que	ocupam	grande	parte	do	rim.	Embora	muitas	pedras	sejam	pequenas	o	suficiente	para	passar	despercebidas,	outras	podem	causar	dor	intensa,	desconforto	e
complicações	mais	graves,	como	obstrução	do	fluxo	urinário.Entender	as	causas	por	trás	da	formação	de	pedras	nos	rins	é	fundamental	para	prevenir	sua	ocorrência	e	para	melhorar	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes.	A	boa	notícia	é	que	a	maioria	dos	fatores	de	risco	pode	ser	controlada	com	mudanças	simples	no	estilo	de	vida.	Neste	artigo,
abordaremos	as	principais	causas	das	pedras	nos	rins	e	como	você	pode	reduzir	o	risco	de	desenvolvê-las.As	pedras	nos	rins	se	formam	quando	os	componentes	da	urina,	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico,	atingem	concentrações	muito	elevadas,	favorecendo	a	cristalização.	Esses	cristais	podem	se	agrupar	e	formar	cálculos	que,	em	certos	casos,
passam	pelos	rins	sem	causar	maiores	problemas.	No	entanto,	quando	a	pedra	fica	presa	nos	rins	ou	no	trato	urinário,	ela	pode	gerar	dor	intensa,	conhecida	como	cólica	renal,	além	de	outros	sintomas,	como	sangue	na	urina	e	infecções.Existem	vários	tipos	de	pedras	nos	rins,	sendo	os	mais	comuns:Pedras	de	cálcio:	Compostas	de	oxalato	de	cálcio	ou
fosfato	de	cálcio.Pedras	de	ácido	úrico:	Formadas	pela	alta	concentração	de	ácido	úrico.Pedras	de	estruvita:	Associadas	a	infecções	urinárias	recorrentes.Pedras	de	cistina:	Decorrentes	de	uma	condição	genética	rara	chamada	cistinúria.Embora	algumas	pedras	sejam	pequenas	e	passem	espontaneamente	pelos	rins,	outras	podem	crescer	e	bloquear	o
fluxo	da	urina.	Esse	bloqueio	pode	gerar	complicações	sérias,	como	infecções,	danos	aos	rins	ou,	em	casos	extremos,	falência	renal.	Além	disso,	as	cólicas	renais	são	frequentemente	descritas	como	uma	das	dores	mais	intensas	que	uma	pessoa	pode	sentir.	Esses	fatores	tornam	a	prevenção	e	o	tratamento	eficazes	extremamente	importantes.As	pedras
nos	rins	também	podem	ser	recorrentes,	ou	seja,	uma	vez	que	o	indivíduo	tenha	uma,	há	uma	maior	chance	de	formação	de	outras	ao	longo	do	tempo,	especialmente	se	as	causas	não	forem	controladas.As	pedras	nos	rins	são	um	problema	de	saúde	global,	afetando	milhões	de	pessoas	todos	os	anos.	Estudos	indicam	que	a	prevalência	de	cálculos
renais	está	aumentando,	especialmente	em	países	ocidentais,	onde	dietas	ricas	em	sal,	proteínas	animais	e	açúcares	são	comuns.	Aproximadamente	1	em	cada	10	pessoas	desenvolverá	uma	pedra	nos	rins	em	algum	momento	da	vida,	com	maior	prevalência	entre	homens	adultos,	embora	mulheres	também	estejam	em	risco.Além	da	alimentação,
outros	fatores	que	contribuem	para	o	aumento	de	casos	incluem	o	aumento	da	obesidade,	o	sedentarismo	e	o	envelhecimento	da	população.As	pedras	nos	rins,	ou	cálculos	renais,	são	depósitos	sólidos	de	minerais	e	sais	que	se	formam	dentro	dos	rins.	Esses	cálculos	podem	variar	de	tamanho,	desde	pequenos	como	um	grão	de	areia	até	grandes	o
suficiente	para	obstruir	o	fluxo	da	urina,	causando	dor	intensa	e	complicações.	A	formação	de	pedras	ocorre	quando	substâncias	presentes	na	urina,	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico,	ficam	supersaturadas	e	começam	a	cristalizar.A	urina	contém	vários	minerais	e	substâncias	químicas	que,	em	condições	normais,	são	dissolvidas	e	excretadas	pelo
corpo.	No	entanto,	quando	esses	minerais	estão	presentes	em	concentrações	muito	altas,	eles	podem	começar	a	se	aglomerar	e	formar	cristais.	Esses	cristais,	por	sua	vez,	podem	crescer	ao	longo	do	tempo,	resultando	na	formação	de	uma	pedra.Existem	vários	fatores	que	podem	influenciar	esse	processo:Baixa	ingestão	de	líquidos:	Quando	uma
pessoa	não	consome	água	suficiente,	a	urina	fica	mais	concentrada,	aumentando	a	probabilidade	de	cristalização.Excesso	de	certos	nutrientes:	Níveis	elevados	de	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico	podem	promover	a	formação	de	cálculos	renais.Alterações	no	pH	da	urina:	O	pH	da	urina	também	desempenha	um	papel	importante,	pois	certos	tipos	de	pedras
se	formam	mais	facilmente	em	urina	mais	ácida	ou	alcalina.As	pedras	nos	rins	podem	ser	compostas	de	diferentes	materiais,	e	cada	tipo	tem	suas	próprias	causas	e	características.	Os	tipos	mais	comuns	incluem:Pedras	de	Cálcio:	O	tipo	mais	comum,	que	representa	cerca	de	80%	de	todos	os	cálculos	renais.	Essas	pedras	podem	ser	formadas	de
oxalato	de	cálcio	ou	fosfato	de	cálcio.	Elas	se	desenvolvem	quando	há	excesso	de	cálcio	ou	oxalato	na	urina,	que	se	cristalizam	e	formam	a	pedra.Pedras	de	Oxalato	de	Cálcio:	Oxalato	é	uma	substância	natural	presente	em	muitos	alimentos,	como	espinafre	e	beterraba.	Quando	ingerido	em	excesso,	especialmente	em	combinação	com	baixos	níveis	de
cálcio,	ele	pode	formar	pedras.Pedras	de	Fosfato	de	Cálcio:	Menos	comuns,	essas	pedras	se	formam	quando	o	pH	da	urina	é	mais	alcalino	(básico)	do	que	o	normal.Pedras	de	Ácido	Úrico:	Formadas	quando	a	urina	é	muito	ácida.	O	ácido	úrico	é	um	subproduto	do	metabolismo	das	purinas,	que	são	encontradas	em	alimentos	como	carnes	vermelhas	e
frutos	do	mar.	Essas	pedras	são	mais	comuns	em	pessoas	que	têm	gota	ou	consomem	dietas	ricas	em	proteínas.Pedras	de	Estruvita:	Essas	pedras	estão	frequentemente	associadas	a	infecções	urinárias	recorrentes.	Elas	podem	crescer	rapidamente	e	se	tornar	bastante	grandes,	sendo	compostas	de	magnésio,	amônio	e	fosfato.Pedras	de	Cistina:	São
raras	e	resultam	de	uma	condição	hereditária	chamada	cistinúria,	que	faz	com	que	a	cistina,	um	tipo	de	aminoácido,	se	acumule	na	urina.A	formação	de	pedras	nos	rins	está	intimamente	ligada	ao	equilíbrio	de	minerais	na	urina.	Quando	a	urina	contém	altos	níveis	de	substâncias	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico,	há	um	risco	aumentado	de	formação
de	cálculos.Cálcio:	Embora	o	cálcio	seja	um	mineral	essencial	para	a	saúde	dos	ossos,	o	excesso	de	cálcio	na	urina	pode	contribuir	para	a	formação	de	pedras.	No	entanto,	é	importante	notar	que	a	ingestão	dietética	de	cálcio	não	está	necessariamente	associada	ao	risco	de	pedras	nos	rins.	Na	verdade,	dietas	ricas	em	cálcio	podem	ajudar	a	prevenir	a
formação	de	cálculos,	ao	se	ligarem	ao	oxalato	no	intestino,	reduzindo	sua	absorção.Oxalato:	Encontrado	naturalmente	em	muitos	alimentos,	o	oxalato	pode	se	combinar	com	o	cálcio	na	urina	para	formar	pedras	de	oxalato	de	cálcio.	Alimentos	como	espinafre,	nozes	e	chocolate	são	ricos	em	oxalato	e	podem	aumentar	o	risco	quando	consumidos	em
excesso,	especialmente	em	indivíduos	predispostos.Ácido	Úrico:	O	ácido	úrico	é	um	subproduto	do	metabolismo	de	purinas,	que	são	encontradas	em	alimentos	ricos	em	proteínas,	como	carne	e	frutos	do	mar.	Quando	o	nível	de	ácido	úrico	na	urina	está	elevado,	há	um	risco	aumentado	de	formação	de	pedras	de	ácido	úrico,	especialmente	em
ambientes	de	pH	ácido.O	pH	da	urina	desempenha	um	papel	crucial	na	formação	de	cálculos	renais.	O	pH	é	uma	medida	de	quão	ácida	ou	alcalina	está	a	urina.	Quando	o	pH	está	muito	baixo	(urina	ácida),	há	maior	risco	de	formação	de	pedras	de	ácido	úrico.	Por	outro	lado,	se	o	pH	estiver	muito	alto	(urina	alcalina),	há	uma	maior	chance	de
desenvolvimento	de	pedras	de	fosfato	de	cálcio	ou	estruvita.Controlar	o	pH	da	urina	pode	ser	uma	medida	importante	na	prevenção	de	pedras,	e	isso	pode	ser	feito	através	de	mudanças	na	dieta	ou,	em	alguns	casos,	com	o	uso	de	medicamentos	prescritos	por	um	médico.As	pedras	nos	rins,	ou	cálculos	renais,	são	formadas	quando	certos	minerais	e
substâncias	químicas	se	acumulam	e	cristalizam	no	trato	urinário.	Embora	vários	fatores	possam	influenciar	essa	formação,	algumas	causas	são	mais	comuns	e	estão	relacionadas	a	hábitos	de	vida,	dieta	e	condições	médicas	subjacentes.	Abaixo,	exploramos	as	principais	causas	de	pedras	nos	rins	e	o	que	pode	ser	feito	para	prevenir	seu
desenvolvimento.A	desidratação	é	uma	das	causas	mais	comuns	de	pedras	nos	rins.	Quando	uma	pessoa	não	ingere	água	suficiente,	a	urina	se	torna	mais	concentrada,	aumentando	a	quantidade	de	substâncias	formadoras	de	pedras,	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico.	A	urina	concentrada	cria	o	ambiente	ideal	para	a	formação	de	cristais,	que	podem
se	agrupar	e	formar	pedras.Por	que	a	desidratação	é	tão	prejudicial?:	Quando	o	corpo	está	desidratado,	os	rins	têm	menos	líquido	disponível	para	diluir	as	substâncias	que	normalmente	seriam	eliminadas	pela	urina.	Com	menos	água	para	dissolver	os	sais	e	minerais,	o	risco	de	cristalização	aumenta	significativamente.	A	urina	pode	até	mudar	de	cor,
ficando	mais	escura	e	densa.Como	prevenir	pedras	relacionadas	à	desidratação?:	A	recomendação	mais	simples	para	evitar	pedras	nos	rins	é	garantir	a	ingestão	adequada	de	líquidos,	especialmente	água.	Um	adulto	saudável	deve	beber	entre	2	a	3	litros	de	água	por	dia.	Em	regiões	quentes	ou	após	atividades	físicas	intensas,	é	importante	aumentar	a
ingestão	de	líquidos	para	compensar	a	perda	através	do	suor.A	alimentação	desempenha	um	papel	fundamental	na	formação	de	pedras	nos	rins,	especialmente	quando	se	trata	de	dietas	ricas	em	sódio	e	oxalato.	Esses	dois	elementos	estão	diretamente	ligados	ao	aumento	do	risco	de	cálculos	renais.Sódio:	O	vilão	oculto:	O	excesso	de	sódio	na	dieta
pode	levar	a	um	aumento	da	quantidade	de	cálcio	na	urina,	o	que	favorece	a	formação	de	pedras	de	cálcio.	O	sódio,	encontrado	em	grandes	quantidades	em	alimentos	processados	e	industrializados,	afeta	a	função	renal	ao	reter	mais	cálcio	nos	rins,	em	vez	de	permitir	que	ele	seja	excretado	de	maneira	eficiente.Alimentos	ricos	em	sódio	incluem
salgadinhos,	alimentos	enlatados,	embutidos,	fast	food,	e	até	mesmo	alguns	tipos	de	queijos.	Reduzir	a	ingestão	desses	alimentos	pode	ser	uma	medida	preventiva	importante.Oxalato:	Um	fator	chave	em	certos	tipos	de	pedras:	O	oxalato	é	um	composto	natural	presente	em	muitos	alimentos,	como	espinafre,	beterraba,	nozes	e	chocolate.	Quando
consumido	em	excesso,	especialmente	por	pessoas	predispostas,	o	oxalato	pode	se	combinar	com	o	cálcio	na	urina,	formando	pedras	de	oxalato	de	cálcio,	o	tipo	mais	comum	de	cálculos	renais.Moderar	o	consumo	de	alimentos	ricos	em	oxalato	e	garantir	a	ingestão	adequada	de	cálcio	podem	ajudar	a	minimizar	esse	risco.	Curiosamente,	o	cálcio
dietético	pode	se	ligar	ao	oxalato	no	intestino,	reduzindo	a	absorção	e	a	eliminação	na	urina.Certas	condições	metabólicas	estão	associadas	a	um	risco	aumentado	de	pedras	nos	rins,	principalmente	devido	a	alterações	na	química	do	corpo	que	afetam	a	composição	da	urina.Hiperparatireoidismo:	O	hiperparatireoidismo	ocorre	quando	as	glândulas
paratireoides	produzem	hormônios	em	excesso,	levando	a	níveis	elevados	de	cálcio	no	sangue.	Esse	excesso	de	cálcio	pode	ser	excretado	pela	urina,	aumentando	o	risco	de	pedras	de	cálcio.	Pacientes	com	hiperparatireoidismo	devem	ser	monitorados	de	perto	para	evitar	complicações	renais.Gota:	A	gota	é	uma	condição	inflamatória	que	ocorre
quando	há	um	acúmulo	excessivo	de	ácido	úrico	no	sangue,	o	que	também	pode	aumentar	os	níveis	de	ácido	úrico	na	urina.	Isso	cria	um	ambiente	favorável	à	formação	de	pedras	de	ácido	úrico	nos	rins.	O	tratamento	da	gota	com	medicamentos	que	controlam	o	ácido	úrico	no	sangue	também	pode	ajudar	a	reduzir	o	risco	de	cálculos	renais.Diabetes	e
síndrome	metabólica:	Pacientes	com	diabetes	tipo	2	ou	síndrome	metabólica	correm	maior	risco	de	desenvolver	pedras	nos	rins,	em	parte	devido	ao	impacto	dessas	condições	no	equilíbrio	ácido-base	da	urina.	O	controle	adequado	do	diabetes	e	o	gerenciamento	da	síndrome	metabólica	podem	reduzir	o	risco	de	formação	de	pedras.A	genética	também
desempenha	um	papel	importante	na	formação	de	pedras	nos	rins.	Se	você	tem	um	histórico	familiar	de	cálculos	renais,	o	risco	de	desenvolvê-los	também	aumenta.	Certas	condições	hereditárias,	como	a	cistinúria,	podem	predispor	indivíduos	à	formação	de	pedras	de	cistina,	um	tipo	raro	de	cálculo	renal.Cistinúria:	A	cistinúria	é	uma	doença	genética
que	resulta	na	excreção	excessiva	de	cistina	na	urina,	o	que	leva	à	formação	de	pedras	de	cistina.	Essas	pedras	são	particularmente	difíceis	de	tratar	e	geralmente	requerem	cuidados	médicos	especializados.Além	disso,	mesmo	sem	doenças	hereditárias	específicas,	a	predisposição	genética	pode	influenciar	a	forma	como	o	corpo	processa	certos
minerais	e	substâncias	químicas,	aumentando	o	risco	de	formação	de	pedras.A	obesidade	está	fortemente	associada	ao	risco	de	cálculos	renais.	Indivíduos	com	sobrepeso	ou	obesidade	tendem	a	ter	uma	composição	urinária	que	favorece	a	formação	de	pedras,	como	níveis	elevados	de	ácido	úrico,	cálcio	e	oxalato.	Além	disso,	a	obesidade	também	está
relacionada	à	síndrome	metabólica,	que	pode	alterar	a	química	do	corpo	e	afetar	negativamente	a	função	renal.Como	a	obesidade	afeta	a	função	renal?	O	excesso	de	peso	pode	aumentar	a	excreção	de	ácido	úrico	e	cálcio	pelos	rins,	criando	um	ambiente	propício	para	a	formação	de	cristais.	Além	disso,	a	obesidade	está	associada	a	um	pH	urinário
mais	baixo	(urina	mais	ácida),	o	que	favorece	a	formação	de	pedras	de	ácido	úrico.Controle	de	peso	e	prevenção:	A	adoção	de	uma	alimentação	equilibrada	e	a	prática	de	atividades	físicas	regulares	são	essenciais	para	a	prevenção	de	pedras	nos	rins	em	indivíduos	com	sobrepeso.	Perder	peso	de	forma	saudável	pode	reduzir	significativamente	o	risco
de	formação	de	cálculos	renais.O	uso	de	certos	medicamentos	e	suplementos	também	pode	aumentar	o	risco	de	formação	de	pedras	nos	rins.	Por	exemplo,	o	uso	prolongado	de	diuréticos	pode	alterar	os	níveis	de	minerais	na	urina,	enquanto	suplementos	de	vitamina	D	ou	cálcio	podem	aumentar	a	excreção	de	cálcio,	favorecendo	a	formação	de	pedras
de	cálcio.Além	disso,	alguns	medicamentos	usados	para	tratar	condições	como	a	gota	ou	doenças	inflamatórias	crônicas	podem	aumentar	os	níveis	de	ácido	úrico	ou	outros	compostos	na	urina,	aumentando	o	risco	de	pedras.As	pedras	nos	rins	podem	afetar	qualquer	pessoa,	mas	certos	fatores	de	risco	aumentam	significativamente	a	probabilidade	de
uma	pessoa	desenvolver	cálculos	renais	ao	longo	da	vida.	Esses	fatores	podem	ser	de	origem	genética,	relacionados	ao	estilo	de	vida	ou	a	condições	médicas	subjacentes.	Conhecer	esses	fatores	é	essencial	para	a	prevenção	e	o	manejo	adequado	do	problema.	A	seguir,	explicaremos	os	principais	fatores	de	risco	para	a	formação	de	pedras	nos	rins.Ter
um	histórico	familiar	de	cálculos	renais	é	um	dos	fatores	de	risco	mais	significativos.	Se	um	parente	próximo,	como	um	pai,	mãe	ou	irmão,	já	teve	pedras	nos	rins,	o	risco	de	desenvolver	essa	condição	aumenta	consideravelmente.	A	predisposição	genética	desempenha	um	papel	importante,	influenciando	a	forma	como	o	corpo	processa	certos	minerais
e	compostos	químicos	que	contribuem	para	a	formação	de	pedras.Como	a	genética	influencia	o	risco?	A	hereditariedade	pode	afetar	a	forma	como	os	rins	lidam	com	substâncias	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico.	Por	exemplo,	algumas	pessoas	podem	herdar	uma	tendência	para	excretar	cálcio	em	excesso	pela	urina	(hipercalciúria),	o	que	facilita	a
formação	de	pedras	de	cálcio.	Além	disso,	condições	hereditárias	específicas,	como	a	cistinúria,	podem	predispor	o	indivíduo	a	formar	pedras	de	cistina.Prevenção	em	casos	de	histórico	familiar:	Mesmo	que	o	histórico	familiar	seja	um	fator	de	risco,	é	possível	reduzir	a	probabilidade	de	desenvolver	pedras	com	mudanças	no	estilo	de	vida,	como
manter-se	hidratado	e	adotar	uma	dieta	balanceada.Uma	dieta	rica	em	proteínas	animais,	como	carnes	vermelhas,	frango	e	peixes,	também	é	um	fator	de	risco	importante	para	o	desenvolvimento	de	pedras	nos	rins,	especialmente	as	pedras	de	ácido	úrico.	A	ingestão	excessiva	de	proteínas	aumenta	a	excreção	de	cálcio	e	ácido	úrico	na	urina,	além	de
reduzir	o	nível	de	citrato,	uma	substância	que	ajuda	a	prevenir	a	formação	de	pedras.O	impacto	das	proteínas	animais	Quando	o	corpo	processa	proteínas	animais,	ele	produz	mais	ácido	úrico,	que	pode	se	cristalizar	e	formar	pedras	nos	rins.	Além	disso,	a	maior	quantidade	de	cálcio	na	urina	associada	à	ingestão	de	proteínas	animais	aumenta	o	risco
de	formação	de	pedras	de	cálcio.	O	aumento	da	acidez	da	urina	também	favorece	a	cristalização	de	pedras	de	ácido	úrico.Moderação	é	a	chave:	Não	é	necessário	eliminar	completamente	o	consumo	de	proteínas	animais,	mas	moderar	a	ingestão	e	equilibrá-la	com	proteínas	vegetais	pode	ajudar	a	reduzir	o	risco	de	cálculos	renais.O	uso	de
determinados	medicamentos	pode	contribuir	para	a	formação	de	pedras	nos	rins,	especialmente	em	pessoas	que	já	possuem	outros	fatores	de	risco.	Medicamentos	como	diuréticos	tiazídicos,	suplementos	de	cálcio	e	antiácidos	à	base	de	cálcio	podem	aumentar	a	quantidade	de	cálcio	na	urina,	favorecendo	a	formação	de	pedras	de	cálcio.	Da	mesma
forma,	certos	medicamentos	usados	para	tratar	infecções	do	trato	urinário	ou	gota	podem	afetar	os	níveis	de	ácido	úrico	e	promover	a	formação	de	cálculos.Medicamentos	e	cálculos	renais	Medicamentos	diuréticos	são	frequentemente	prescritos	para	controlar	a	pressão	arterial,	mas	podem	aumentar	a	excreção	de	cálcio	pelos	rins.	Suplementos	de
cálcio,	usados	para	tratar	ou	prevenir	a	osteoporose,	também	podem	aumentar	a	quantidade	de	cálcio	excretada	pela	urina,	especialmente	se	não	forem	tomados	adequadamente.Além	disso,	alguns	antiácidos,	especialmente	aqueles	à	base	de	cálcio,	podem	causar	hipercalciúria	(excesso	de	cálcio	na	urina),	aumentando	o	risco	de	pedras	de	cálcio.
Medicamentos	usados	para	tratar	infecções	urinárias	também	podem	alterar	a	química	da	urina	e	favorecer	a	formação	de	pedras	de	estruvita.Prevenção	e	uso	consciente:	Pacientes	que	precisam	desses	medicamentos	devem	consultar	seu	médico	para	discutir	possíveis	ajustes	ou	maneiras	de	minimizar	o	risco	de	formação	de	pedras.As	infecções
urinárias	recorrentes	são	outro	fator	de	risco	significativo,	especialmente	no	caso	das	pedras	de	estruvita.	Essas	pedras	se	formam	em	resposta	a	infecções	bacterianas	no	trato	urinário,	que	podem	alterar	o	pH	da	urina	e	facilitar	a	cristalização	de	compostos	como	fosfato,	amônio	e	magnésio.Como	as	infecções	contribuem	para	as	pedras	Bactérias
presentes	nas	infecções	urinárias	podem	produzir	urease,	uma	enzima	que	quebra	a	ureia	na	urina,	aumentando	os	níveis	de	amônia.	Essa	alteração	cria	um	ambiente	favorável	para	a	formação	de	cristais	e,	eventualmente,	de	pedras	de	estruvita.	Mulheres,	que	são	mais	propensas	a	infecções	urinárias,	correm	maior	risco	de	desenvolver	esse	tipo	de
pedra.Prevenção	de	infecções	urinárias:	Manter	bons	hábitos	de	higiene,	urinar	frequentemente,	especialmente	após	a	relação	sexual,	e	consumir	líquidos	regularmente	podem	ajudar	a	prevenir	infecções	urinárias	e,	consequentemente,	a	formação	de	pedras	de	estruvita.Pessoas	com	doenças	intestinais,	como	a	doença	de	Crohn,	colite	ulcerativa	ou
aqueles	que	passaram	por	cirurgias	bariátricas,	têm	um	risco	aumentado	de	desenvolver	cálculos	renais.	Essas	condições	podem	afetar	a	absorção	de	nutrientes,	resultando	em	alterações	nos	níveis	de	cálcio	e	oxalato	na	urina.Como	as	doenças	intestinais	afetam	o	risco	de	pedras	Em	indivíduos	com	doenças	intestinais,	a	absorção	de	líquidos	e	certos
nutrientes	pode	ser	prejudicada,	levando	à	desidratação	e	ao	aumento	da	concentração	de	minerais	na	urina.	Além	disso,	o	intestino	pode	absorver	mais	oxalato,	que	é	excretado	pelos	rins	e	pode	se	combinar	com	o	cálcio	para	formar	pedras	de	oxalato	de	cálcio.Gerenciamento	de	pedras	em	doenças	intestinais:	Para	pacientes	com	essas	condições,	é
importante	manter	uma	hidratação	adequada	e	seguir	uma	dieta	personalizada	que	limite	alimentos	ricos	em	oxalato.	O	acompanhamento	médico	é	essencial	para	ajustar	o	tratamento	conforme	necessário.A	obesidade	e	o	sedentarismo	estão	intimamente	ligados	a	um	maior	risco	de	formação	de	cálculos	renais.	O	excesso	de	peso	pode	afetar	o
metabolismo,	alterando	os	níveis	de	cálcio	e	ácido	úrico	na	urina.	Além	disso,	indivíduos	obesos	tendem	a	ter	um	pH	urinário	mais	baixo,	o	que	favorece	a	formação	de	pedras	de	ácido	úrico.O	impacto	do	peso	no	risco	de	pedras	O	excesso	de	gordura	corporal	pode	aumentar	a	excreção	de	ácido	úrico	e	cálcio	na	urina,	criando	o	ambiente	ideal	para	a
formação	de	cristais.	Além	disso,	pessoas	sedentárias	podem	ter	uma	menor	ingestão	de	líquidos	e,	portanto,	uma	urina	mais	concentrada,	o	que	aumenta	o	risco	de	pedras.Prevenção	através	do	estilo	de	vida:	A	prática	regular	de	exercícios	físicos	e	a	manutenção	de	um	peso	saudável	são	estratégias	eficazes	para	reduzir	o	risco	de	pedras	nos	rins,
além	de	melhorar	a	saúde	geral.O	risco	de	desenvolver	pedras	nos	rins	tende	a	aumentar	com	o	envelhecimento.	Isso	ocorre	porque,	à	medida	que	o	corpo	envelhece,	a	função	renal	pode	ser	afetada,	reduzindo	a	eficiência	com	que	os	rins	filtram	os	resíduos	e	regulam	os	níveis	de	minerais	na	urina.Idade	e	pedras	nos	rins	Indivíduos	mais	velhos
podem	apresentar	um	risco	maior	devido	à	diminuição	natural	da	função	renal,	além	de	fatores	relacionados	à	saúde	geral,	como	desidratação	e	uso	prolongado	de	medicamentos.	Também	é	comum	que	os	idosos	tenham	mais	condições	de	saúde	que	afetam	o	equilíbrio	mineral,	como	hipertensão	e	diabetes.As	pedras	nos	rins	podem	se	manifestar	de
várias	maneiras,	dependendo	do	tamanho	da	pedra,	de	sua	localização	no	trato	urinário	e	do	grau	de	obstrução	que	causam.	Reconhecer	os	sintomas	precocemente	pode	ajudar	a	identificar	o	problema	e	buscar	tratamento	antes	que	as	complicações	se	agravem.	Entre	os	principais	sinais	de	alerta	estão	a	dor	intensa,	alterações	na	urina	e	outros
sintomas	associados.	A	seguir,	detalharemos	os	sintomas	mais	comuns	para	que	o	leitor	possa	entender	o	que	esperar	e	quando	procurar	ajuda	médica.A	dor	causada	por	uma	pedra	nos	rins	é	frequentemente	descrita	como	uma	das	dores	mais	intensas	que	uma	pessoa	pode	experimentar.	Esse	sintoma	ocorre	quando	a	pedra	se	move	dentro	do	rim	ou
desce	pelo	trato	urinário,	obstruindo	o	fluxo	da	urina.Cólica	renal:	O	tipo	de	dor	mais	comum	associado	às	pedras	nos	rins	é	a	cólica	renal.	A	dor	normalmente	começa	de	forma	súbita,	muitas	vezes	localizada	na	parte	inferior	das	costas,	abaixo	das	costelas,	e	pode	irradiar	para	a	região	do	abdômen,	virilha	ou	genitais.	A	intensidade	da	dor	pode
variar,	mas	geralmente	é	intermitente,	com	picos	de	dor	severa	seguidos	por	breves	períodos	de	alívio.Por	que	a	dor	é	tão	intensa?	A	dor	ocorre	porque	a	pedra	bloqueia	o	fluxo	da	urina	ao	longo	do	ureter	(o	tubo	que	conecta	os	rins	à	bexiga).	Esse	bloqueio	aumenta	a	pressão	dentro	do	rim,	causando	o	estiramento	dos	tecidos	e	a	ativação	dos	nervos
responsáveis	pela	sensação	de	dor.	Dependendo	do	tamanho	e	da	posição	da	pedra,	a	dor	pode	durar	desde	alguns	minutos	até	várias	horas.Localização	da	dor:	A	dor	pode	variar	de	acordo	com	a	localização	da	pedra.	Se	a	pedra	estiver	localizada	no	rim,	a	dor	será	sentida	principalmente	na	parte	inferior	das	costas.	À	medida	que	a	pedra	se	move
para	o	ureter,	a	dor	pode	irradiar	para	o	abdômen	ou	a	virilha.	Muitas	vezes,	essa	dor	é	confundida	com	problemas	gastrointestinais	ou	dor	muscular,	dificultando	o	diagnóstico.Outro	sintoma	comum	de	pedras	nos	rins	é	a	presença	de	sangue	na	urina,	conhecida	como	hematúria.	Esse	sinal	ocorre	porque	as	pedras	podem	arranhar	as	paredes	dos	rins
e	do	trato	urinário	à	medida	que	se	movem,	causando	pequenos	sangramentos.Hematúria	macroscópica:	Em	alguns	casos,	o	sangue	pode	ser	visível	a	olho	nu,	deixando	a	urina	com	uma	coloração	rosa,	vermelha	ou	marrom.	Esse	é	um	sinal	claro	de	que	algo	está	errado	no	trato	urinário	e	requer	atenção	médica	imediata.Hematúria	microscópica:	Em
outros	casos,	o	sangue	pode	estar	presente	em	quantidades	tão	pequenas	que	não	é	visível	sem	a	ajuda	de	exames	laboratoriais.	Mesmo	que	o	paciente	não	perceba	mudanças	na	cor	da	urina,	um	exame	de	urina	pode	detectar	a	presença	de	sangue,	indicando	a	necessidade	de	investigação	adicional.Por	que	as	pedras	causam	sangramento?	À	medida
que	a	pedra	se	move	pelos	rins	e	pelo	ureter,	ela	pode	lesionar	o	tecido	delicado	das	vias	urinárias,	causando	pequenos	cortes	ou	irritações	que	resultam	em	sangramento.	Embora	a	presença	de	sangue	na	urina	nem	sempre	seja	visível,	ela	é	um	indicativo	importante	de	que	há	algo	obstruindo	o	trato	urinário.Muitas	pessoas	com	pedras	nos	rins
experimentam	náuseas	e	vômitos,	especialmente	quando	a	dor	é	intensa.	Esses	sintomas	ocorrem	como	uma	resposta	à	dor	severa	e	ao	desconforto	causado	pela	obstrução	no	sistema	urinário.Por	que	ocorrem	náuseas	e	vômitos?	O	corpo	humano	tem	várias	maneiras	de	reagir	à	dor	intensa,	e	uma	dessas	respostas	é	a	ativação	de	reflexos	que	afetam
o	sistema	digestivo.	Quando	a	dor	da	cólica	renal	atinge	um	pico,	o	sistema	nervoso	pode	desencadear	náuseas	e	vômitos	como	uma	reação	reflexa	ao	estresse	extremo	que	o	corpo	está	sofrendo.Diferença	entre	causas	gastrointestinais	e	renais:	Embora	náuseas	e	vômitos	sejam	sintomas	comuns	em	muitas	condições	gastrointestinais,	quando
associados	a	dor	nas	costas	ou	no	abdômen,	podem	ser	um	forte	indicativo	de	problemas	renais,	especialmente	se	acompanhados	de	outros	sinais	como	sangue	na	urina	ou	necessidade	frequente	de	urinar.Outro	sintoma	que	muitas	pessoas	com	pedras	nos	rins	experimentam	é	a	necessidade	frequente	de	urinar,	mesmo	que	haja	pouca	ou	nenhuma
urina	para	ser	eliminada.	Esse	sintoma	é	particularmente	comum	quando	a	pedra	está	localizada	no	ureter	ou	perto	da	bexiga.Urgência	urinária:	A	presença	de	uma	pedra	nos	rins	pode	causar	irritação	no	sistema	urinário,	fazendo	com	que	o	paciente	sinta	vontade	de	urinar	com	mais	frequência.	No	entanto,	a	quantidade	de	urina	pode	ser	mínima	ou
inexistente,	o	que	gera	frustração	e	desconforto.Dor	ao	urinar:	Em	alguns	casos,	a	micção	pode	ser	dolorosa,	especialmente	se	a	pedra	estiver	obstruindo	o	ureter	ou	a	bexiga.	Isso	pode	resultar	em	uma	sensação	de	queimação	ou	desconforto	durante	a	micção,	conhecida	como	disúria.Por	que	a	urgência	ocorre?	A	pedra	pode	causar	espasmos	nos
músculos	do	ureter	ou	da	bexiga,	criando	uma	sensação	constante	de	necessidade	de	urinar.	Quando	a	pedra	está	próxima	à	bexiga,	essa	urgência	pode	ser	mais	pronunciada,	pois	a	bexiga	tenta	expelir	a	pedra.Embora	não	seja	um	sintoma	direto	das	pedras	nos	rins,	febre	e	calafrios	podem	indicar	uma	infecção	no	trato	urinário,	que	pode	ocorrer
como	resultado	da	obstrução	causada	pela	pedra.	Uma	infecção	urinária	grave	associada	a	pedras	nos	rins	pode	ser	perigosa	e	requer	tratamento	médico	imediato.Quando	a	febre	é	preocupante?	Se	você	tiver	febre,	calafrios	e	outros	sinais	de	infecção,	como	dor	ao	urinar	e	urina	turva	ou	com	odor	forte,	isso	pode	indicar	que	a	pedra	causou	uma
infecção	bacteriana	nos	rins	ou	na	bexiga.	As	infecções	renais,	conhecidas	como	pielonefrite,	são	sérias	e	podem	se	espalhar	pela	corrente	sanguínea,	levando	a	uma	condição	potencialmente	fatal	chamada	sepse.A	importância	do	tratamento	imediato:	Se	houver	sinais	de	infecção,	é	crucial	procurar	atendimento	médico	imediato.	O	tratamento	pode
incluir	antibióticos	e,	em	alguns	casos,	a	remoção	urgente	da	pedra	para	aliviar	a	obstrução	e	prevenir	danos	aos	rins.Além	da	presença	de	sangue,	pedras	nos	rins	também	podem	causar	outras	mudanças	na	aparência	e	no	odor	da	urina.	A	urina	pode	parecer	mais	escura	ou	turva	devido	à	concentração	de	minerais	ou	à	presença	de	infecção.Cor	da
urina:	A	urina	escura	pode	indicar	desidratação,	o	que	é	um	fator	de	risco	para	a	formação	de	pedras.	A	presença	de	sedimentos	ou	uma	coloração	marrom-avermelhada	pode	indicar	que	há	sangramento	no	trato	urinário.Odor	da	urina:	Se	a	urina	tiver	um	cheiro	particularmente	forte	ou	desagradável,	isso	pode	ser	um	sinal	de	infecção.	A	presença	de
bactérias	no	trato	urinário	pode	alterar	o	odor	da	urina,	tornando-o	mais	pungente.A	prevenção	é	a	chave	para	evitar	a	formação	de	pedras	nos	rins,	especialmente	para	pessoas	que	já	tiveram	cálculos	renais	no	passado	ou	estão	em	grupos	de	risco.	Felizmente,	adotar	algumas	mudanças	simples	no	estilo	de	vida	pode	reduzir	significativamente	a
probabilidade	de	desenvolver	pedras.	A	seguir,	abordaremos	as	melhores	práticas	para	prevenir	a	formação	de	cálculos	renais.A	hidratação	é	uma	das	medidas	preventivas	mais	eficazes	contra	a	formação	de	pedras	nos	rins.	Quando	o	corpo	está	bem	hidratado,	a	urina	é	mais	diluída,	o	que	ajuda	a	impedir	que	minerais	e	compostos	químicos	se
concentrem	e	cristalizem,	formando	cálculos.Por	que	a	hidratação	é	fundamental?	Beber	água	suficiente	ao	longo	do	dia	garante	que	os	rins	possam	filtrar	as	substâncias	formadoras	de	pedras	de	forma	mais	eficiente,	diluindo-as	na	urina	e	facilitando	sua	eliminação.	A	urina	mais	diluída	também	reduz	o	risco	de	cristalização,	o	primeiro	passo	na
formação	de	uma	pedra.Quanto	de	água	devo	beber?	A	quantidade	ideal	de	água	varia	de	pessoa	para	pessoa,	mas,	em	geral,	a	recomendação	é	beber	entre	2	a	3	litros	de	água	por	dia.	Em	dias	quentes	ou	após	a	prática	de	atividades	físicas	intensas,	é	importante	aumentar	essa	quantidade	para	compensar	a	perda	de	líquidos	através	do	suor.	Uma
dica	prática	é	observar	a	cor	da	urina:	ela	deve	ser	clara,	quase	incolor.	Se	estiver	muito	amarela	ou	concentrada,	pode	ser	um	sinal	de	que	você	não	está	bebendo	água	o	suficiente.Outras	opções	de	líquidos:	Embora	a	água	seja	a	melhor	escolha,	sucos	cítricos,	como	suco	de	limão	ou	laranja,	também	podem	ajudar	na	prevenção	de	pedras.	Isso	ocorre
porque	esses	sucos	contêm	citrato,	uma	substância	que	inibe	a	formação	de	cristais	de	cálcio	e	ácido	úrico.Uma	alimentação	equilibrada	é	outro	pilar	fundamental	na	prevenção	de	pedras	nos	rins.	Certos	alimentos	podem	aumentar	a	concentração	de	substâncias	formadoras	de	cálculos	na	urina,	enquanto	outros	podem	ajudar	a	prevenir	sua
formação.Reduzir	o	consumo	de	sódio	O	excesso	de	sódio	na	dieta	aumenta	a	quantidade	de	cálcio	que	os	rins	excretam	na	urina,	o	que	favorece	a	formação	de	pedras	de	cálcio.	Para	reduzir	o	risco,	é	importante	limitar	o	consumo	de	alimentos	ricos	em	sódio,	como:Alimentos	processados	e	industrializados.Embutidos,	como	presunto,	salsicha	e
bacon.Salgadinhos,	sopas	instantâneas	e	refeições	congeladas.A	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	recomenda	consumir	menos	de	2	gramas	de	sódio	por	dia	(equivalente	a	5	gramas	de	sal	de	cozinha).	Uma	maneira	prática	de	reduzir	o	sódio	é	evitar	adicionar	sal	à	comida	à	mesa	e	optar	por	temperos	naturais,	como	ervas	e	especiarias.Controlar
a	ingestão	de	oxalatos	O	oxalato	é	um	composto	natural	presente	em	muitos	alimentos	que	pode	se	combinar	com	o	cálcio	na	urina,	formando	pedras	de	oxalato	de	cálcio.	Alimentos	ricos	em	oxalato	incluem	espinafre,	beterraba,	nozes,	chocolate	e	chá	preto.	Embora	não	seja	necessário	eliminar	completamente	esses	alimentos	da	dieta,	pessoas	com
predisposição	a	pedras	devem	moderar	seu	consumo.Dicas	para	reduzir	o	efeito	do	oxalato:	Combinar	alimentos	ricos	em	oxalato	com	fontes	de	cálcio,	como	laticínios,	pode	ajudar	a	reduzir	a	absorção	de	oxalato	no	intestino,	o	que	diminui	a	quantidade	excretada	pelos	rins.Embora	possa	parecer	contraintuitivo,	o	consumo	adequado	de	cálcio	é
essencial	para	prevenir	a	formação	de	pedras	nos	rins.	O	cálcio	na	dieta	se	liga	ao	oxalato	no	intestino,	reduzindo	sua	absorção	e,	consequentemente,	a	quantidade	de	oxalato	excretada	pelos	rins.Evitar	suplementação	excessiva	de	cálcio	A	suplementação	de	cálcio	deve	ser	feita	com	cautela,	especialmente	em	pessoas	propensas	a	cálculos	renais.
Tomar	suplementos	de	cálcio	sem	necessidade	pode	aumentar	o	risco	de	formação	de	pedras	de	cálcio,	já	que	o	excesso	de	cálcio	é	eliminado	pelos	rins.	Sempre	que	possível,	o	cálcio	deve	ser	obtido	por	meio	da	alimentação,	com	laticínios	como	leite,	queijo	e	iogurte.Quanto	de	cálcio	devo	consumir?	A	quantidade	diária	recomendada	de	cálcio	para
adultos	é	de	cerca	de	1.000	a	1.200	mg,	dependendo	da	idade	e	do	sexo.	Para	evitar	pedras	nos	rins,	é	importante	alcançar	essa	quantidade	por	meio	de	alimentos	ricos	em	cálcio,	em	vez	de	suplementos.	No	entanto,	se	a	suplementação	for	necessária,	ela	deve	ser	feita	sob	orientação	médica.Manter	um	estilo	de	vida	saudável	e	ativo	é	uma	das
melhores	maneiras	de	prevenir	uma	série	de	problemas	de	saúde,	incluindo	a	formação	de	pedras	nos	rins.	A	obesidade	e	o	sedentarismo	estão	associados	a	um	risco	maior	de	desenvolvimento	de	cálculos	renais,	devido	a	alterações	metabólicas	que	podem	aumentar	a	excreção	de	cálcio	e	ácido	úrico.Prática	regular	de	exercícios	físicos	A	prática	de
atividades	físicas	ajuda	a	manter	o	peso	corporal	dentro	de	uma	faixa	saudável	e	melhora	a	função	renal.	Exercícios	moderados,	como	caminhadas,	natação	ou	andar	de	bicicleta,	realizados	pelo	menos	três	vezes	por	semana,	podem	ter	um	impacto	positivo	na	saúde	dos	rins.Como	o	sedentarismo	afeta	os	rins?	A	falta	de	movimento	pode	contribuir
para	a	estagnação	de	líquidos	no	corpo	e	aumentar	a	concentração	de	minerais	na	urina,	facilitando	a	formação	de	pedras.	Além	disso,	o	acúmulo	de	gordura	abdominal	pode	levar	à	resistência	à	insulina,	que	está	relacionada	a	um	risco	aumentado	de	pedras	de	ácido	úrico.Controle	do	peso	corporal	O	excesso	de	peso	está	intimamente	ligado	à
formação	de	pedras	nos	rins.	Isso	ocorre	porque	pessoas	obesas	tendem	a	ter	níveis	mais	altos	de	ácido	úrico	na	urina,	além	de	um	pH	urinário	mais	baixo,	o	que	favorece	a	formação	de	cálculos	de	ácido	úrico.	A	perda	de	peso,	especialmente	quando	combinada	com	uma	dieta	equilibrada	e	rica	em	nutrientes,	pode	reduzir	significativamente	o
risco.Dicas	para	manter	um	peso	saudável:Pratique	exercícios	físicos	regularmente.Adote	uma	alimentação	rica	em	vegetais,	frutas	e	grãos	integrais.Evite	dietas	extremas	ou	restritivas,	que	podem	desestabilizar	o	equilíbrio	metabólico	do	corpo.Dietas	ricas	em	proteínas	de	origem	animal,	como	carne	vermelha,	frango	e	frutos	do	mar,	podem
aumentar	a	excreção	de	ácido	úrico	e	cálcio	na	urina,	elevando	o	risco	de	formação	de	pedras	de	cálcio	e	ácido	úrico.Impacto	das	proteínas	animais	nos	rins	As	proteínas	animais	acidificam	a	urina,	o	que	reduz	a	quantidade	de	citrato,	uma	substância	que	impede	a	formação	de	cálculos.	Além	disso,	elas	aumentam	a	eliminação	de	cálcio	pelos	rins,	o
que	pode	favorecer	a	formação	de	pedras.	Para	reduzir	esse	risco,	é	importante	equilibrar	o	consumo	de	proteínas	animais	com	proteínas	vegetais,	como	feijões,	lentilhas	e	tofu.Recomendações	para	uma	dieta	equilibrada:O	consumo	moderado	de	proteínas,	com	foco	em	uma	dieta	balanceada	que	inclua	vegetais	e	grãos,	pode	ajudar	a	prevenir	a
formação	de	pedras	nos	rins.	Pessoas	com	risco	de	pedras	devem	discutir	com	um	nutricionista	ou	médico	a	quantidade	ideal	de	proteína	para	sua	dieta.O	tratamento	das	pedras	nos	rins	depende	de	vários	fatores,	como	o	tamanho,	a	localização	e	a	composição	da	pedra,	além	dos	sintomas	que	o	paciente	está	apresentando.	Em	muitos	casos,	cálculos
menores	podem	ser	tratados	com	medidas	conservadoras,	enquanto	pedras	maiores	ou	que	causam	complicações	podem	exigir	intervenções	médicas	ou	cirúrgicas.	A	seguir,	detalharemos	as	principais	opções	de	tratamento	para	pedras	nos	rins,	desde	as	abordagens	menos	invasivas	até	as	técnicas	cirúrgicas	avançadas.Para	pedras	nos	rins	pequenas,
que	geralmente	têm	menos	de	5	mm	de	diâmetro,	o	tratamento	conservador	pode	ser	eficaz.	Isso	envolve	principalmente	o	aumento	da	ingestão	de	líquidos	e	o	uso	de	medicamentos	para	aliviar	os	sintomas	e	facilitar	a	eliminação	da	pedra.Aumento	da	ingestão	de	líquidos	Quando	uma	pedra	é	pequena,	o	aumento	da	ingestão	de	líquidos	pode	ajudar	a
“lavar”	a	pedra	do	sistema	urinário.	A	recomendação	é	beber	entre	2,5	a	3	litros	de	água	por	dia,	o	que	ajuda	a	diluir	a	urina	e	a	promover	a	eliminação	natural	do	cálculo.	Manter-se	bem	hidratado	também	pode	ajudar	a	prevenir	o	crescimento	da	pedra	ou	a	formação	de	novas.Como	a	água	ajuda	a	eliminar	a	pedra?O	fluxo	constante	de	líquidos
através	dos	rins	e	do	trato	urinário	aumenta	a	probabilidade	de	que	a	pedra	seja	empurrada	pela	urina	até	ser	eliminada.	Além	disso,	a	ingestão	de	líquidos	ajuda	a	prevenir	o	aumento	da	concentração	de	substâncias	que	podem	formar	novos	cálculos.Medicamentos	para	aliviar	os	sintomas	Durante	o	processo	de	eliminação	de	uma	pedra,	os	sintomas



podem	ser	controlados	com	medicamentos.	Analgésicos,	como	anti-inflamatórios	não	esteroides	(AINEs)	e,	em	casos	mais	graves,	opióides,	podem	ser	prescritos	para	controlar	a	dor	intensa.	Além	disso,	relaxantes	musculares,	como	os	alfa-bloqueadores	(por	exemplo,	tansulosina),	podem	ajudar	a	relaxar	os	músculos	do	ureter,	facilitando	a	passagem
da	pedra.Medicamentos	para	prevenir	novas	pedras:	Dependendo	do	tipo	de	cálculo,	medicamentos	específicos	podem	ser	prescritos	para	prevenir	a	formação	de	novas	pedras.	Por	exemplo,	diuréticos	tiazídicos	podem	ajudar	a	reduzir	os	níveis	de	cálcio	na	urina,	enquanto	alopurinol	pode	ser	utilizado	para	reduzir	o	ácido	úrico	em	pacientes	com
pedras	de	ácido	úrico.Quando	as	pedras	são	grandes	demais	para	serem	eliminadas	naturalmente,	uma	opção	comum	e	minimamente	invasiva	é	a	litotripsia	extracorpórea	por	ondas	de	choque	(LECO),	que	utiliza	ondas	de	choque	para	fragmentar	as	pedras,	facilitando	sua	eliminação	através	da	urina.Como	funciona	a	litotripsia?	A	litotripsia	é
realizada	com	a	utilização	de	um	dispositivo	que	gera	ondas	de	choque	direcionadas	ao	cálculo	renal.	Essas	ondas	atravessam	o	corpo	e	atingem	a	pedra,	quebrando-a	em	fragmentos	menores	que	podem	ser	eliminados	com	mais	facilidade	pela	urina.	O	procedimento	é	geralmente	realizado	sob	anestesia	local	ou	sedação	leve,	e	o	paciente	pode
retornar	para	casa	no	mesmo	dia.Vantagens	da	litotripsia:	Por	ser	um	procedimento	não	invasivo,	a	litotripsia	apresenta	um	tempo	de	recuperação	rápido	e	poucos	efeitos	colaterais.	No	entanto,	pode	haver	desconforto	ou	dor	durante	a	eliminação	dos	fragmentos	de	pedra	após	o	procedimento.Quando	a	litotripsia	é	indicada?	A	litotripsia	é
recomendada	para	pedras	que	estão	no	rim	ou	no	ureter	e	que	são	grandes	demais	para	serem	eliminadas	naturalmente,	mas	não	tão	grandes	a	ponto	de	necessitarem	de	uma	cirurgia	invasiva.	O	procedimento	é	eficaz	para	a	maioria	dos	cálculos	renais,	mas	sua	eficácia	pode	variar	dependendo	do	tamanho	e	da	composição	da	pedra.Para	pedras
localizadas	no	ureter	ou	em	casos	onde	a	litotripsia	não	é	eficaz,	a	ureteroscopia	é	uma	técnica	minimamente	invasiva	utilizada	para	remover	ou	fragmentar	as	pedras	diretamente.	Este	procedimento	é	realizado	com	a	inserção	de	um	pequeno	endoscópio	através	da	uretra	até	o	ureter	ou	rim,	permitindo	que	o	cirurgião	visualize	a	pedra	e	a	remova	ou
a	fragmente.Como	funciona	a	ureteroscopia?	Durante	a	ureteroscopia,	um	ureteroscópio	(um	tubo	fino	e	flexível	com	uma	câmera	na	ponta)	é	introduzido	através	da	uretra	e	passa	pela	bexiga	até	alcançar	a	pedra	no	ureter	ou	no	rim.	O	cirurgião	pode,	então,	usar	um	laser	ou	outros	instrumentos	para	fragmentar	a	pedra	em	pedaços	menores	ou
removê-la	completamente.Quando	a	ureteroscopia	é	indicada?A	ureteroscopia	é	recomendada	quando	a	pedra	é	grande	ou	está	localizada	em	uma	posição	onde	a	litotripsia	não	é	eficaz.	Também	é	uma	opção	para	pacientes	que	não	podem	se	submeter	à	litotripsia	devido	a	condições	médicas	específicas	ou	para	aqueles	que	não	tiveram	sucesso	com
outros	métodos.Recuperação	após	ureteroscopia:	A	recuperação	geralmente	é	rápida,	mas	o	paciente	pode	sentir	desconforto	ou	dor	leve	após	o	procedimento,	especialmente	durante	a	micção.	Pode	ser	necessário	o	uso	de	uma	sonda	temporária	(stent)	para	garantir	que	o	ureter	permaneça	aberto	enquanto	cicatriza.Para	pedras	muito	grandes	ou
complexas,	a	nefrolitotomia	percutânea	(NLP)	é	uma	opção	de	tratamento	mais	invasiva,	porém	eficaz.	Este	procedimento	envolve	a	remoção	cirúrgica	da	pedra	através	de	uma	pequena	incisão	nas	costas,	diretamente	no	rim.Como	funciona	a	nefrolitotomia	percutânea?	Durante	a	NLP,	o	cirurgião	faz	uma	pequena	incisão	nas	costas	e	insere	um
nefroscópio	(um	tubo	fino	com	uma	câmera)	diretamente	no	rim.	Instrumentos	especiais	são	usados	para	quebrar	e	remover	as	pedras	maiores.	A	NLP	é	realizada	sob	anestesia	geral	e	é	indicada	para	pedras	que	são	grandes	demais	para	serem	tratadas	com	litotripsia	ou	ureteroscopia.Quando	a	nefrolitotomia	percutânea	é	necessária?A	NLP	é
indicada	para	pedras	muito	grandes	(geralmente	maiores	que	2	cm),	pedras	complexas	que	ocupam	várias	partes	do	rim	ou	em	casos	onde	outros	tratamentos	menos	invasivos	falharam.	Embora	seja	uma	cirurgia	mais	invasiva,	a	NLP	oferece	altas	taxas	de	sucesso	na	remoção	de	grandes	cálculos.Recuperação	após	NLP:	A	recuperação	de	uma
nefrolitotomia	percutânea	é	mais	longa	do	que	a	de	procedimentos	menos	invasivos.	O	paciente	pode	precisar	permanecer	no	hospital	por	alguns	dias,	e	a	recuperação	total	pode	levar	algumas	semanas.Após	o	tratamento	de	uma	pedra	nos	rins,	é	essencial	adotar	medidas	preventivas	para	evitar	a	formação	de	novas	pedras.	Isso	inclui	manter-se
hidratado,	adotar	uma	alimentação	equilibrada	com	redução	no	consumo	de	sódio	e	oxalatos,	e,	em	alguns	casos,	tomar	medicamentos	prescritos	pelo	médico.Hidratação	adequada	Manter-se	hidratado	após	o	tratamento	é	fundamental	para	evitar	a	recorrência	de	pedras.	Beber	ao	menos	2,5	litros	de	água	por	dia	dilui	a	urina	e	impede	a	concentração
de	substâncias	que	formam	cálculos.Dieta	balanceada	e	medicamentos	Após	a	análise	do	tipo	de	pedra,	o	médico	pode	recomendar	ajustes	na	dieta	e,	se	necessário,	o	uso	de	medicamentos	que	ajudem	a	prevenir	a	formação	de	novos	cálculos.As	pedras	nos	rins	são	uma	condição	comum,	mas	potencialmente	dolorosa	e	perigosa,	que	pode	afetar
pessoas	de	todas	as	idades.	Embora	alguns	fatores,	como	a	genética,	possam	predispor	certos	indivíduos	a	desenvolver	pedras	nos	rins,	a	maioria	dos	casos	pode	ser	evitada	ou	gerenciada	com	mudanças	no	estilo	de	vida	e	cuidados	médicos	adequados.	Entender	as	causas,	reconhecer	os	sintomas	e	adotar	estratégias	de	prevenção	é	essencial	para
evitar	complicações	mais	graves.Um	dos	aspectos	mais	importantes	na	prevenção	das	pedras	nos	rins	é	a	adoção	de	hábitos	saudáveis.	Pequenas	mudanças	no	dia	a	dia	podem	reduzir	significativamente	o	risco	de	formação	de	novos	cálculos	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	especialmente	para	aqueles	que	já	tiveram	um	histórico	de	cálculos
renais.Manter-se	hidratado:	A	hidratação	é	fundamental	para	diluir	a	urina	e	impedir	a	cristalização	de	minerais	que	formam	as	pedras.	Beber	água	ao	longo	do	dia,	especialmente	após	atividades	físicas	ou	em	ambientes	quentes,	é	uma	das	formas	mais	simples	e	eficazes	de	prevenir	pedras	nos	rins.	Além	disso,	a	ingestão	de	líquidos	cítricos,	como
suco	de	limão,	pode	ajudar	a	aumentar	os	níveis	de	citrato	na	urina,	um	composto	que	inibe	a	formação	de	cristais	de	cálcio	e	ácido	úrico.Adotar	uma	alimentação	equilibrada:	Uma	dieta	rica	em	frutas,	vegetais	e	grãos	integrais,	combinada	com	a	moderação	no	consumo	de	alimentos	ricos	em	sódio	e	oxalato,	pode	fazer	uma	grande	diferença	na
prevenção	de	cálculos	renais.	Evitar	o	excesso	de	proteínas	animais	e	controlar	a	ingestão	de	cálcio	também	são	medidas	eficazes	para	manter	o	sistema	urinário	saudável.Prática	de	atividades	físicas:	O	exercício	regular	não	apenas	melhora	a	saúde	geral,	mas	também	contribui	para	o	bom	funcionamento	dos	rins.	Manter	um	peso	saudável	ajuda	a
evitar	desequilíbrios	metabólicos	que	podem	levar	à	formação	de	pedras,	especialmente	pedras	de	ácido	úrico.Identificar	os	sintomas	de	pedras	nos	rins	precocemente	é	crucial	para	prevenir	complicações	graves.	A	dor	intensa	nas	costas	ou	no	abdômen,	a	presença	de	sangue	na	urina,	a	urgência	urinária	e	os	sintomas	de	infecção,	como	febre	e
calafrios,	são	sinais	de	alerta	que	não	devem	ser	ignorados.	Quanto	mais	cedo	for	feito	o	diagnóstico	e	iniciado	o	tratamento,	menor	será	o	risco	de	complicações	como	infecções	graves,	danos	aos	rins	ou	bloqueio	completo	do	fluxo	urinário.Quando	procurar	ajuda	médica?	Ao	notar	qualquer	um	dos	sintomas	descritos,	é	essencial	procurar	um	médico
imediatamente.	Um	urologista	pode	avaliar	a	gravidade	do	problema	através	de	exames	de	imagem,	como	ultrassonografia	ou	tomografia	computadorizada,	e	determinar	o	melhor	curso	de	ação.	Para	pedras	pequenas,	o	aumento	da	ingestão	de	líquidos	pode	ser	suficiente,	mas	pedras	maiores	podem	exigir	tratamentos	como	litotripsia	ou
cirurgia.Prevenção	de	complicações:	Se	as	pedras	nos	rins	não	forem	tratadas	adequadamente,	podem	ocorrer	complicações	como	infecções	urinárias	recorrentes,	obstrução	do	ureter	e	até	danos	permanentes	aos	rins.	Portanto,	o	acompanhamento	médico	regular	é	fundamental	para	monitorar	a	saúde	renal	e	ajustar	as	estratégias	de	prevenção	e
tratamento,	conforme	necessário.Para	pessoas	que	já	tiveram	pedras	nos	rins,	a	chance	de	desenvolver	novos	cálculos	pode	ser	maior.	Nesses	casos,	o	acompanhamento	regular	com	um	urologista	é	essencial	para	monitorar	a	função	renal	e	identificar	possíveis	alterações	na	composição	da	urina	que	possam	predispor	à	formação	de	novas
pedras.Exames	periódicos	Exames	de	urina	e	sangue	podem	ajudar	a	monitorar	os	níveis	de	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico,	enquanto	exames	de	imagem,	como	ultrassonografia,	podem	detectar	a	presença	de	pedras	em	estágio	inicial.	O	monitoramento	regular	permite	a	intervenção	precoce,	antes	que	os	sintomas	se	tornem	graves.Medicamentos
preventivos:	Dependendo	do	tipo	de	pedra	que	o	paciente	desenvolve,	o	médico	pode	recomendar	o	uso	de	medicamentos	para	reduzir	a	excreção	de	cálcio,	ácido	úrico	ou	outras	substâncias	formadoras	de	cálculos.	Além	disso,	ajustes	na	dieta	e	a	ingestão	de	suplementos,	como	citrato	de	potássio,	podem	ser	necessários	para	evitar	o	desenvolvimento
de	novas	pedras.Um	dos	aspectos	mais	importantes	na	prevenção	de	pedras	nos	rins	é	o	envolvimento	ativo	do	paciente	no	cuidado	com	a	própria	saúde.	Entender	a	importância	de	seguir	as	orientações	médicas	e	fazer	mudanças	no	estilo	de	vida	é	crucial	para	reduzir	o	risco	de	novas	pedras	e	complicações.Educação	sobre	a	condição	Pacientes	que
entendem	os	fatores	de	risco,	os	sintomas	e	as	opções	de	tratamento	têm	mais	chances	de	sucesso	na	prevenção	de	pedras	nos	rins.	É	importante	que	os	pacientes	se	informem	sobre	a	sua	condição	e	trabalhem	em	parceria	com	seu	médico	para	encontrar	as	melhores	estratégias	preventivas.Participação	ativa:	Isso	pode	incluir	mudanças	na	dieta,
aumento	da	ingestão	de	líquidos,	uso	de	medicamentos	conforme	prescrito	e	monitoramento	dos	sintomas.	Ao	adotar	uma	abordagem	proativa,	os	pacientes	podem	reduzir	significativamente	o	risco	de	recorrência.As	pedras	nos	rins	são	uma	condição	tratável	e,	na	maioria	dos	casos,	evitável.	A	adoção	de	hábitos	saudáveis,	como	uma	boa	hidratação,
alimentação	equilibrada	e	a	prática	de	exercícios	físicos,	são	fundamentais	para	manter	os	rins	em	boas	condições.	Além	disso,	é	essencial	que	as	pessoas	reconheçam	os	sintomas	de	pedras	nos	rins	e	procurem	tratamento	o	mais	rápido	possível	para	evitar	complicações	maiores.Compromisso	com	a	prevenção:	Manter-se	informado	sobre	os	fatores
de	risco	e	comprometer-se	com	a	prevenção	pode	ajudar	a	evitar	o	desconforto	e	os	riscos	associados	às	pedras	nos	rins.	Consultas	regulares	com	um	urologista,	monitoramento	contínuo	e	um	estilo	de	vida	saudável	são	a	base	para	uma	saúde	renal	duradoura.	Apresentado	por	Dra.	Carolina	Figurelli,	Urologista	em	Porto	AlegreOs	cálculos	renais,
popularmente	conhecidos	como	pedras	nos	rins,	são	formações	sólidas	que	ocorrem	devido	ao	acúmulo	de	cristais	na	urina.	Essa	condição	pode	causar	desde	desconforto	leve	até	dores	intensas,	conhecidas	como	cólica	renal.Mas	o	que	exatamente	leva	à	formação	dessas	pedras?	Existem	diversos	fatores	que	aumentam	o	risco	de	desenvolver	cálculos
renais,	incluindo	genética,	dieta,	desidratação,	distúrbios	metabólicos	e	uso	de	certos	medicamentos.	Neste	artigo,	vamos	explorar	as	principais	causas	e	como	reduzir	esse	risco.1.	Fatores	Genéticos	e	Predisposição	HereditáriaSe	você	tem	histórico	familiar	de	pedras	nos	rins,	suas	chances	de	desenvolvê-las	são	maiores.	Algumas	condições
hereditárias	aumentam	essa	predisposição,	como:	Cistinúria	–	Doença	genética	rara	que	causa	acúmulo	de	cistina	na	urina,	levando	à	formação	de	cálculos.	Hiperoxalúria	Primária	–	Distúrbio	que	eleva	os	níveis	de	oxalato	na	urina,	favorecendo	a	cristalização.	Histórico	Familiar	de	Cálculos	Renais	–	Estudos	mostram	que	pessoas	com	parentes
próximos	que	já	tiveram	pedras	nos	rins	têm	maior	risco	de	desenvolvê-las.	Prevenção:	Mesmo	com	predisposição	genética,	é	possível	minimizar	o	risco	com	hábitos	saudáveis,	como	hidratação	adequada	e	controle	da	alimentação.2.	Baixa	Ingestão	de	Água	e	DesidrataçãoA	falta	de	hidratação	é	um	dos	principais	fatores	para	o	desenvolvimento	de
cálculos	renais.	A	urina	mais	concentrada	facilita	a	cristalização	de	substâncias	como	cálcio,	oxalato	e	ácido	úrico,	levando	à	formação	das	pedras.	Como	evitar?✔	Beba	pelo	menos	2	a	3	litros	de	água	por	dia,	especialmente	em	dias	quentes	ou	ao	praticar	exercícios.✔	Monitore	a	cor	da	urina	–	quanto	mais	clara,	melhor	a	hidratação.✔	Evite	bebidas
açucaradas	e	refrigerantes,	pois	podem	aumentar	o	risco	de	cálculos.3.	Alimentação	Rica	em	Sódio,	Proteínas	e	OxalatoA	dieta	tem	grande	influência	na	formação	de	pedras	nos	rins.	Certos	alimentos	favorecem	o	acúmulo	de	substâncias	na	urina,	aumentando	o	risco	de	cálculos.	Alimentos	que	podem	aumentar	o	risco:	Sal	em	excesso	–	Estimula	a
eliminação	de	cálcio	na	urina,	aumentando	a	formação	de	cálculos.	Proteína	animal	em	excesso	–	Carnes	vermelhas	e	frutos	do	mar	aumentam	os	níveis	de	ácido	úrico,	favorecendo	cálculos	desse	tipo.	Oxalato	–	Encontrado	em	espinafre,	beterraba,	chocolate	e	nozes,	pode	se	ligar	ao	cálcio	na	urina	e	formar	pedras.	Dicas	para	uma	dieta	equilibrada:✔
Reduza	o	consumo	de	sal	e	alimentos	processados.✔	Combine	alimentos	ricos	em	oxalato	com	cálcio	(ex.:	espinafre	com	queijo)	para	reduzir	a	absorção	de	oxalato.✔	Equilibre	proteínas	animais	e	vegetais	para	minimizar	a	formação	de	ácido	úrico	na	urina.4.	Distúrbios	Metabólicos	e	Doenças	AssociadasAlgumas	condições	médicas	podem	aumentar	o
risco	de	cálculos	renais,	incluindo:	Obesidade	–	Relacionada	a	alterações	metabólicas	que	elevam	a	excreção	de	substâncias	formadoras	de	cálculos.	Diabetes	Tipo	2	–	Associado	a	urina	mais	ácida,	que	favorece	cálculos	de	ácido	úrico.	Hiperparatireoidismo	–	Aumento	do	hormônio	da	paratireoide,	resultando	em	mais	cálcio	na	urina.	Infecções
urinárias	recorrentes	–	Podem	levar	à	formação	de	cálculos	de	estruvita.⚠	Recomendações:✔	Mantenha	um	peso	saudável	e	controle	doenças	crônicas.✔	Faça	check-ups	regulares	para	monitorar	a	função	renal	e	metabólica.5.	Uso	Excessivo	de	Suplementos	e	MedicamentosO	consumo	exagerado	de	certos	suplementos	e	remédios	pode	contribuir	para
a	formação	de	cálculos	renais.	Entre	os	principais	estão:	Suplementos	de	cálcio	–	Quando	consumidos	em	excesso,	podem	aumentar	a	excreção	de	cálcio	na	urina.	Vitamina	C	em	doses	elevadas	–	O	corpo	pode	converter	o	excesso	de	vitamina	C	em	oxalato,	aumentando	o	risco	de	cálculos.	Diuréticos	tiazídicos	–	Embora	possam	ajudar	a	reduzir
cálculos	em	alguns	casos,	também	podem	causar	desidratação	se	não	houver	hidratação	adequada.	Dica:	Sempre	consulte	um	médico	antes	de	iniciar	suplementos	e	siga	as	recomendações	corretas	para	evitar	problemas	renais.Conclusão:	Como	Reduzir	o	Risco	de	Pedras	nos	Rins?✔	Beba	bastante	água	diariamente.✔	Modere	o	consumo	de	sódio,
proteínas	e	alimentos	ricos	em	oxalato.✔	Controle	o	peso	e	trate	doenças	metabólicas.✔	Evite	suplementos	desnecessários	sem	orientação	médica.✔	Faça	check-ups	regulares	para	avaliar	a	função	renal.Se	você	tem	histórico	familiar	ou	já	teve	cálculos	renais,	consulte	um	urologista	para	um	acompanhamento	adequado.A	Dra.	Carolina	Figurelli,
Urologista	em	Porto	Alegre,	oferece	atendimento	especializado	para	diagnóstico,	tratamento	e	prevenção	de	pedras	nos	rins.	Agende	sua	consulta	e	cuide	da	sua	saúde	renal!


